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			Dedico esse livro aos meus pais, 
ao meu irmão, meu marido 
e aos amigos que percorreram 
grandes distâncias comigo 
para fazermos essas visitas.


		




		

			Apresentação


			Manuel Fiaschi


			 


			Em tempos de excesso de informação, de velocidade, de respostas instantâneas e de falta de atenção, surge um registro cuidadoso e sensível, fruto de explorações de obras de arquitetura, cidades e lugares: um guia para conduzir nosso olhar muitas vezes apressado.


			O livro de Mariana desperta nossos sentidos para o que está diante de nós, costurando percursos, ângulos e pontos de vista, lembrando ao espectador que ele faz parte da obra e que, sujeito ativo, pode relacionar-se com os espaços de modo autoral, criativo e original.


			No caminho, no compasso: guia de viagem para amantes de arquitetura nos coloca diante de uma questão: como treinar o olhar para absorver um edifício, um conjunto deles ou uma rua? Manuel Bandeira em seu Guia de Ouro Preto, de 1938, revelou uma cidade diferente, conduzindo o olhar dos leitores em suas andanças e, através delas, entrelaçando literatura, experiência, arte e atmosfera. Bruno Zevi dedicou-se também a essa tarefa em Saber ver a arquitetura (1948), inserindo a questão do tempo, que gera o percurso, como também fez Gordon Cullen, em resposta à hegemonia do movimento moderno simplificador, em seu Paisagem urbana, de 1961, mostrando que a visão serial e a experiência do espectador é múltipla e variada, e que importa o conjunto dos edifícios da cidade e a vida que os habita.


			O momento hoje é mais propício, uma vez que a arte, desde a década de 1960, já se libertou da moldura e do pedestal, tendo se expandido para diversos suportes, entre eles o corpo, a paisagem, os muros e as ruas da cidade, como bem definiu Rosalind Krauss A escultura no campo ampliado, de 1979. Ainda assim, a arquitetura e o urbanismo são categorias de arte fortemente ligadas ao uso, ao cotidiano e à razão, tornando a sua percepção artística algo secundário.


			Nas palavras de Mariana é possível entrar nessa complexa obra de arte e percebê-la atentamente em várias de suas camadas: a tecnologia construtiva, a relação com a paisagem, a materialidade, a sensação, a racionalidade do desenrolar dos espaços, a temperatura, as cores, as pausas e o tempo de percepção desses mais diversos aspectos, sem a pressa da rápida definição, catalogação ou solução, levando nosso olhar por um passeio.


			A escrita e a escolha dos ângulos mostrados nas fotografias aqui impressas nos preparam, aguçando nossa percepção e criando o tempo necessário para a fruição e a experimentação sensorial das diversas arquiteturas, cidades, lugares e vivências trazidos nesta publicação − um presente para quem deseja uma vida mais plena, consciente e de aprendizado continuado e prazeroso.


			 


			Rio de Janeiro, julho de 2019.


		




		

			Museus


		




		

			Sobre a arquitetura de museus


			Se há uma tipologia que adquiriu destaque, internacionalmente, nos últimos tempos, seria a arquitetura dos museus. Desde a construção do Guggenheim de Bilbao, no início dos anos 2000, ficou claro o potencial de atratividade turística dos museus. O efeito do Guggenheim sobre a cidade foi tão impactante, que ficou conhecido como o “efeito bilbao”.


			Bilbao é uma cidade no país Basco, no norte da Espanha, com uma população de, aproximadamente, 300 mil pessoas. Até o início do século 21, a urbe possuía uma economia majoritariamente industrial. A vinda do museu Guggenheim, com a sua fabulosa estrutura projetada pelo arquiteto Frank Gehry, trouxe os olhares do mundo inteiro, proporcionando uma revitalização na escala da cidade e atraiu milhares de turistas. Devido ao sucesso deste empreendimento, outros centros urbanos têm apostado na construção de museus para dar projeção à cidade. Casos semelhantes desde então foram o novo Louvre, em Lens, na França (projeto SANAA), e em Abu Dhabi (projeto de Jean Nouvel), o Centro Cultural da Galícia, em Santiago de Compostela (projeto Peter Eisenman) e, até mesmo, o recentemente inaugurado Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro (projeto Santiago Calatrava).


			O nome de Gehry ficou fortemente atrelado à arquitetura de espetáculo desde sua contribuição à Bilbao. Além de projetar prédios como o Walt Disney Symphony Hall, de Los Angeles, Gehry foi também convidado para projetar a Fondation Louis Vuitton, inaugurada em 2014, em Paris.


		




		

			Arte e moda – Fondation Louis Vuitton e Fondazione Prada


			A Fondation Louis Vuitton é um centro cultural criado pela marca de moda francesa homônima. Essa iniciativa faz parte de um crescente movimento em que grandes nomes do mundo da moda inauguram centros culturais próprios. O objetivo é aumentar a sua influência para outras artes, além da própria moda.


			A Fondation Louis Vuitton está situada no 16º arrondissement, próximo ao parque Bois de Boulogne, em Paris. O edifício assume a forma de velas nas fachadas. No térreo, há um grande hall de entrada, um espaço voltado ao público que articula também um restaurante e a loja do museu.
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			Fondation Louis Vuitton, com intervenção colorida do artista Daniel Buren, na fachada.


			A exposição se distribui por diferentes pisos, começando no subsolo e depois nos pavimentos superiores. Os últimos andares do edifício são terraços semiabertos que permitem a realização de eventos, além de oferecer vista para a paisagem do entorno. Esses espaços na cobertura permitem também a visualização do próprio prédio. As diversas reentrâncias oferecem múltiplos pontos de vista para uma contemplação do edifício.


			Assim como no seu projeto para Bilbao, a Fundação LV se coloca em um limiar entre a arquitetura e a obra de arte. A construção não se detém apenas ao plano de fundo ou como uma moldura para as obras expostas – de tão belas, as formas do edifício sobressaem e competem pela atenção do visitante. Somos constantemente surpreendidos, ao longo do percurso, por salas que tomam formas inusitadas, aberturas laterais e zenitais, passarelas sinuosas e transição de materiais.


			Há muita discussão sobre o papel da arquitetura e a sua influência sobre a curadoria do museu. Se a arquitetura deve interferir na apreciação das obras ou se deve permanecer neutra, como o sistema do cubo branco. Perguntamos ao curador do Guggenheim, de Nova Iorque, no #askacuratorday pelo twitter, se a arquitetura deveria permanecer simples, de modo a não ofuscar a arte em exposição. Como vemos na resposta abaixo, o curador Troy Conrad Therrien afirmou que cabe a curadoria encontrar este equilíbrio entre a obra de arte e a arquitetura.


			Assim como a FLV, há outros exemplos de marcas que foram além da moda que inauguraram centros culturais próprios, como a ‘Fonda­tion Cartier’, em Paris (projeto de Jean Nouvel), e a Fondazione Prada (projeto do OMA), inaugurada em Milão, em 2016. A decoração do café da Fondazione Prada ficou por conta do cineasta Wes Anderson, que trouxe a ambiência dos seus filmes e sua característica paleta de cores para o centro.
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			Tate Modern


			Mas nem todas as cidades estão investindo na construção de novos museus. Em 2016, foi inaugurada a extensão do Tate Modern, um dos maiores museus de arte moderna e contemporânea do mundo. A sua sede foi projetada pelo escritório suíço Herzog e De Meuron, e reutiliza a estrutura de uma antiga fábrica na região de Southbank, em Londres. O projeto para a extensão manteve a mesma linguagem, preservando os tijolos marrons na fachada.


			O museu desfruta de amplos espaços, o que permite a ocupação por obras de grande escala. Porém, a maior parte do acervo está distribuída por andares. A nova ala do museu assume uma forma piramidal e está organizada em 10 pavimentos. Em cada um, uma sala com uma temática diferente, reunindo trabalhos desde performance art até land art.


		




		

			Instituto Moreira Salles, Andrade Morettin Arquitetos | São Paulo


			Foi inaugurada, em setembro 2017, a nova sede do Instituto Moreira Salles, em São Paulo. O projeto foi produto de um concurso realizado em 2011, e sua construção durou quase 4 anos, com início em 2014. Assinado pelo escritório Andrade Morettin Arquitetos, o novo centro cultural é situado na avenida Paulista, um dos principais pontos turísticos e culturais da capital paulista.
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			Edifício visto da avenida Paulista. Pele de vidro translúcido revela interior do edifício.


			O instituto visto da avenida


			Os arquitetos destacam a “Maison de Verre”, projeto de Pierre Chareau e Bernard Bijvoet, como uma de suas principais referências de projeto devido a uma solução que explora a transparência e a opacidade, dada no caso pelo tijolo de vidro. Aqui no IMS, o material empregado na fachada para dar este efeito é um vidro tipo U-Glass – um vidro com seção em U, autoportante, que permite a passagem de luz, mas preserva uma certa opacidade.


			Ao se aproximar do edifício a partir da avenida, avistamos um prisma translúcido. A transparência difusa do vidro permite a visualização de um segundo volume por trás, de cor avermelhada, desprendido do invólucro do edifício. Trata-se dos espaços das galerias de exposição. Ou seja, da rua é possível avistar o contorno dos espaços expositivos. O contraste entre a pele de vidro e o volume das galerias é enfatizado não apenas pela cor e pelo afastamento da fachada, mas também por sua forma não ortogonal.


			O edifício é suspenso do nível térreo. No centro desse espaço vazio, uma escada rolante nos convida a subir e adentrar o centro cultural. Ao fundo do terreno, encontramos um restaurante com uma magnifica parede de jardim vertical – quase um pocket-garden na avenida Paulista.
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			Escada rolante de acesso ao prédio e restaurante ao fundo.


			Por dentro do edifício


			Ao subir o primeiro lance de escadas rolantes, somos rodeados por altas estantes de livros e salas de estudo – essa é a biblioteca de fotografia, que possui capacidade para abrigar até 30 mil itens.


			Subindo mais um lance da escada rolante (dessa vez a escada vence um pé-direito duplo), chegamos ao pavimento intermediário, entre a biblioteca e as exposições. Um pavimento que reúne características de praça pelo piso de pedra portuguesa, pelos bancos para o descanso e por trazer usos como o café, a livraria, banheiros e chapelaria. É nesse local que também encontramos a varanda, já avistada da rua. Dela, podemos ver uma bela vista do centro de São Paulo.


			Há também uma varanda semelhante na fachada dos fundos. O guarda corpo é todo de vidro transparente, com um corrimão metálico na parte interna. Uma solução bastante limpa e elegante, que é repetida também nas escadas do projeto.
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			Detalhe do guarda corpo de vidro e corrimão metálico.
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			Elevador e porta de acesso à sala expositiva.


			Aos que seguem para as salas de exposição nos pavimentos superiores, existem duas opções de circulação: o elevador, numa caixa de concreto aparente, ou uma escada aberta, com tábuas de madeira no piso. Em contraponto à estrutura cinza (metálica e de concreto), o piso de madeira traz um calor aos espaços de circulação e de exposição.


			O instituto conta com três salas de exposição independentes. Apesar das portas de vidro, que permitem a visualização da exposição antes de adentrar a sala, esses espaços herméticos permitem o controle total da luz e da temperatura para o melhor aproveitamento por parte da curadoria. O sistema de iluminação em trilhos oferece versatilidade e flexibilidade ao espaço expositivo.


			Por outro lado, o espaço de circulação é predominantemente iluminado pela luz natural – tanto por aquela que entra pela fachada, quanto pela claraboia. O recuo do volume das salas de exposição deixa um intervalo na cobertura, uma fresta de alguns metros que é encerrada por uma pele de vidro. Esse afastamento permite a visualização das diferentes camadas que compõem o edifício; o envelope, responsável pela entrada de luz e controle térmico; a estrutura metálica, responsável pela sustentação do edifício; e o espaço expositivo, o coração do edifício.
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			Intervalo entre fachada e limite das salas de exposição, com claraboia na cobertura.
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